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INTERIOR.

O MANIFESTO DE l855, E A POLÍTICA DO
MINISTÉRIO.

O ex-Ministro dos Negocias Extrangeiros,
o honrado Sr. Limpo de Abreo, declarou
na Gamara, que o programma político do
-Governo era o Manifesto, que em Outubro
de 1835 apparecco com a inauguração dó
actual Regente. Os princípios n'elle procla-
niados tem-se achado em tão assombrosa
cpntradiçção coig a política pratica do Go-
verão , que nós nos inclinamos á crêr, que
foi esta a vez primeira, a que aquelle Ma-
ilifesto , veio á reminiscencia do nobre ex-
Ministro. E á vista da suá declaração , o
Governo parece ter a um tempo dous pro-
grammas, um destinado á fígiirar única-
mente nas sòlemues occasiões, e outro na
pratica' ordinaria da vida política; um de
simples formalidade pára contentar a iiná-
gínação vertiginosa dos theoristas , e Outro
para' o serviço real e eflectivo do Governo.
Prometteo-se n'esse manifesto respeitar re-
ligiosamente a Constituição do Estado , dar
¦oscargos públicos ao talento, e ás virtudes,
não atropellar os empregados com a injustiça
das demissões, garantir e respeitar profun-
(lamente a Religião , favorecer e animar a
agricultura, e muitas outras promessas da
mesma natureza foram feitas, cuja reali-
sação ainda até- hoje aguardamos , mas já
sem o fervor dás primeiras esperanças. Nós
infelizmente sabemos, qual tem sido a ob
¦Sôrvancia da Constituição, e qual o tributo
de respeito pago aos capitalissimos elemen-
tos do regimen: representativo. Um Gòvdriio
elevatfo ern nomedos princípios lia Revoiu-
ção desconhece a sua origem, a despreza ;
põe-se em estado de guerra'com o próprio
principio , que lhe deo o ser; rasga as pa-
ginas ^la Constituirão com a mesma falta de
escrupulo, que notar-se-hia nos Governos,
que representam o direito divino, o direito
de conquistai, ou ò capricho delirante das
facções.

distribuição dos cargos públicos tem-
se ainda falsificado o regimen representati-
vo, que é o regimeu das capacidades. As
swperioridades do talento, as' preeminénciàsda instrucção são privadas* pelo' espirito do

Governo de occupar na nossa sociedade o
'°gar, que lhes compete de direito. A livre
conòurrencia das capacidades jndividuaes,
a justa circulação, das vantagens sociacs são
factos, que não existem em nosso paiz.
Toda a importancia é dada á considerações
obscuras, á desigualdades facticias de po-
siçao, e nunca á verdadeira desigualdade
da intelligencia, que é de creação Divina. A
importancia das capacidades, é o laço pri-
mitivo e legitimo das sociedades humana.»,
ê ao mesmo tempo o facto, e o direito ; é o
único verdadeiro contracto social.

Tem-se desviado as cousas do seo curso
natural, e espontâneo ; no espirito da politi-
ca, que rege os destinos do Brasil, o lio-
mem de talento é considerado como uma
variedade da especie humana, contra quehi
deve militar a massa inteira das presumpções;
t a sua existencia nem é ao menos tolerada,
(escrevia o illustre morto Ferreira da Veigà)
o orgulho , que lhe é tão natural, passa'por
espirito de sedição; sri a humilhação é apré-
ciada. •

0 principio da estabilidade dos Emprega-
dos afiançado ho Manifesto ,1 conservou-se
sem valor real; o patronato, òu as aversões
Ministeriaes ainda não cederam o campo
áõs sentimentos da equidade, é aos princi-
pios dá justiça. Impôz-sé ás consciências
o ministerialisino systematico,- sing ilar es-
pecie de culto, que hão tèm superstição
piorqüe cessa quando o Ministro se retira,
que hão tem fanatismo, porque muda de
dògmá, quando o Ministro muda de paixões,
religião de medo, e de abdicação deliberda-
de. Alguns Deputados foram demittidos em
conscqtiencia do seo voto na Camara. Não
queremos aqui entrar no fundo de luiiá gran-
de questão, examinando até quepòrito po-
dem òs funcciouarios públicos séparar-se
dó Ministério; não a julgamos susceptível de
solução alguma geral, e positiva.

Na restauração dos Stüards, o Ministério
Britannico denominado a Cabalai córreo ris-
co de ser accusado pela Gamara dosCom-
miins, pôr ter usado-da prerogativa da Go-
ròa.' < Si os membros são destituídos de seos
èmpregosém rasãodeseos votos n'esta Casa,
diziáSir ThomasMereSjtodasas franqueza*
e liberdades nacionaes estão perdidas; • Si
qualquer! funccionario foi destituído ,*ou

ameaçado de- destituição por haver votado
aqui segundo a sua consciência, dizia UVil>
liam Hardord, é isto um grande'attentado »
e a opinião publica era tão decidida contra
este meio de governo, que o Ministério, qtie
o empregava, não ouson confessal-o,(*).

Citamos estes factos unicamente para
provar até que ponto as circunstancias do-
minam os usos do systema representativo, e
mostrar que na Inglaterra mesmo o princi-
pio da demissão dos Deputados divergentes
do Ministério, foi considerado .como uma
violação de todos os princípios, como uma
tyrannia.

A nota de aõ de Setembro de i835, onde
se diz, que as prerogativas do Papa foram
consentidas em-tempos escurecidos pela ig-
norancia-, não pôde certamente ser tida,
como a realisação da prome>sa feita no
Manifesto , de* manter em todo.o seo. rigor o
Catholicismo Romano.

Que propostas tem sido apresentadas, que
meios sc tem; combinado tendentes a pro-
mover os progressos da agricultura no Bra-
sil ? A Administração mostrou-se esteril,
completamente esteril a este respeito ; nem
uma sri medida appareceo ainda, que revele
o desejo de curar seriamente d'este impor-
tantissimo manancial da riqueza publica.

A differença é pois visivel entre a marcha
política e administrativa do Governo, e as
excellentcs promessas do Manifesto de i 835.

As ultimas sessões da Camara dos Depu-
tados, tem perdido um tanto da sua gra-
vidade ordínaria; o Sr. Ministro da Mari-
nha, ou por falta de usos parlamentares,
ou por outro qualquer motivo menos des-
culpavel, tem dado origem a este deplorável
resultado. O respeito devido aos Represen-
sentantes da Nação fui mais de uma vez
esquecido nas palavras pouco reflectidas ,
e comparações injuriosas do Sr. Ministro ;
na sessão do «{ia 17 foi a Camara assente-
lhada á uma banjda de piratas» Ora, simi-
lhante linguagem não é digna do Governo;
é preciso ao menos, que se respeite as for-
mas, quando se não respeita os princípios ,
e direitos t)o regimen representativo. O des-
comedimento dos discursos de S. Ex. tepi

O Parliamentary history, tomí3,,;p»/;743.
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sido proprio a daT consistência á essa con-
jectura sem davida mal fundada, que o Go-
vera o combina todos os.meiós de exacerbar
e provocar as susccptíbilidades da Caoiara,
afim dé que se lhe o (Pereça um plausível prc-
texto dc rompimento. Quaesquer que sejam
á este respeito as intenções do Governo, é
para lamentar, que se tenha dado um es-
candalo, um escandalo grave, infringindo-
•e com apparato o decoro da Câmara. Não
é fácil esmerilhar outro exemplo de ura tal
procedimento na historia dos ministros mais
impopulares do regimen, que precedeo a
Revolução. Ao Governo actualcompete, sem
contestação a gloriosa iniciativa de maltra
t*r os Representantes do paiz, quando elles
ousam nãó ler confiança na sua politica.

sem as medidas legislativas. É necessário
pois, <|ue a Camara seja conseqüente com
os princípios, que manifestou no segundo
periòdo da Resposta á Falia do Throno, re-
cusando o seo appoio a uma politica , que
ella mesmo condemnou como contraria aos
principieis, e interesses nacionaes.

A proposta do Ministério da Marinha, so-
bre a fixação das forças navaes, passou á
terceira discussão. 0 publico aguarda com
anxiedade o resultado final d'essa terceira
discussão j n*elle encerra-se a solução da
grande questão, que nos agita; o vota ulti
rao da Camara decidirá, si o nosso pacto
fundamental deve ser tido como uma ver-
dade, ou como uma decepção. Transfor-
mando esta questão administrativa em quês-tão de Gabinete , a Camara collocou-se no
verdadeiro terreno da Opposição constitu-
ciona}; ella está em toda a força do seo di-
reito ; ps sentimentos da justiça, os prin-
cipios da utilidade de circunstancia, a ob-
servancia dos deverei, que lhe impõe o
mandado nacional, a consciência da pro-
pria dignidade, tudo, tudo reclama e justi-
fica a repulsa da proposta do Ministério de
envolta com as emendas da Commissão.

Ha no seio da Catn&ra um não pequeno nu-
mero de Deput idos, a quem no fundo da
alma desagrada a politica doMinisterio, mas
que a pezar disso por escrupulos políticos, e
tímidas previsões , não se podem decidir á
regeitar as propostas do Governo. Deplora-
mos esses escrupulos , mas não os crimina-
mos; os nossos costumes políticos começam
apenas a formar-se; ainda longe estamos de
ter contrahido os hábitos da vida represen-
tativa. Entre tanto 9 uma tal irresoluçao,
sem Conseqüências graves nos tempos ordi-
narios , torna-se até üm certo ponto funesta
na presente crise do paiz.

O meio de defender a ordem e integrida-
de do Império, não pôde certamente con-
sistir cm fornecer-se medidas a nm Minis-
terio, que pretendendo governar sem os
princípios constitucionaes , não possue a
confiança da Camara. Essa falta de con-
fiança tira a força moral, de que necessitam
esucciatmente os Governos 9 embora pas^ j

Nós sentimos, que O nosso collega do Piia-
rol do Império, désse entrada nas columnas
do seo Jornal, a uma correspondência cheia
de tantas inexactidões , e até de censuras
calumniosas contra dous Brasileiros tão dis-
tinetos pelos seos talentos e qualidades ,
como os Srs. Domingos José Gonçalves de
Magalhães, e Araújo Porto Alegre, chega-
dos recentemente da Europa. A intêlligen -
cia do Sr. Magalhães não quiz resignar-se
a condição de serva da incapacidade eleva-
da á posição, que lhe não compete, por obs-
curas intrigas ; o Sr. Magalhães teve razão;
muitos outros nas mesmas circunstancias
segueriam igual linha de conducta.

MÁXIMAS, PENSAMENTOS I REFLEXÕES VELO
MABQUEZ DE MAIUCÍ.'.

Eis aqui, leitor, um Livro escripto de boa fé;
disse Montagne, dando sua bella obra ao
mundo. Outro lanto podemos dizer do livro
do Sr. Marquez de Maricá, onde sem appa-
rato brilha a verdadeira philosophia, e a
moral do dever. Nós não podemos ser in-
differentes a uma tal publicação, verdadeiro
phenoroeno intellectual «'este mundo do
Brasil, onde os espíritos se materialisaram.
De certQj ver um homem que se occupa de
grandes idéias, que sympathisa com os ou-
tros homens, que se absorve nas altas regiões
da methaphisica, se concentra na Di vinda-
de, e se reflecte em maximas, que as scien-
cias e a historia sanccionaram, é um ver-
dadeiro phenomeno vivOj que passeia entre
nós, por entre a indiflferença, a pequenez*
o egoísmo, e o materialismo. O Sr. Maricá
é uma destas cabeças que pensam continua-
mente, e não por cálculos de probabilidade
do que seos pensamentos lhe podem valer ,
mas sim por uma necessidade rigorosa de
pensar; é uma intelligencia que reflete, por
que a reilecção lhe é indispensável, e ella
obedece religiosamente a esta lei divina, que
a eonstituio intelligencia reflexiva, pesqui-
sadora da verdade. Assim como o passara,
que para adejar nas regiões aerias foi crea-
do, e que sobre a terra parece tropeçar
quando de suas azas se não serve, elle mar-
cha, como se não pizasse o proprio elemento;
todo absorvido em si mesmo, meditando
semjiré sobre os destinos do homem, sem-

Prc marchando a pós uma idéia; dir-se-ia
que a nada attende do que em torno de si
vai passando,' que nada vê , que nada pesa ,
e que vive como um anachronismo na nossa
epocha, como uma flôr aquecida por estra-
nho fogo em um terreno tão gelado, e tão
frio. Entre tanto elle vé tudo, tudo lê , tudo
observa , e em tudo seo pensamento encon-
tra um objccto para suas meditações; e cada
pensamento seo é uma maxima. Para dar-se
todo o peso á esta palavra, releva notar-se
que nada é mais difficil, que produzir uma
maxima ; por isso raros são os philosophos
e moralistas, que desta linguagem se servem
para tránsmittir seos pensamentos. A iha*
xima è a verdade sem fasto, é uma tscicDeia
resumida , é a semente do frueto, que con*-
tém o germen de uma arvore, de uiil fruc»
tos, e de mil sementçs; e por isso ; é quç
nem todos podem colhbr toda a scien cia en-
cerrada em tão estreitos limites, por que,
o que as vezes parece trivial, ou ura bello
dicto de momento, é ó resultado de longo
estudo, e de profunda lAeditação j que nem
todos os homens sabemoque cuidam sa-
ber, e por isso superficialmente julgam,
ligeiramente decidem, loucamente ceusu-
ram. Eis por que o sábio entra em fila na
procissão dós louoos e néscios, com receio
de sèr multado por ler jnizo, como bem diz
o illustre autor. JB assim deve ser, quan-
de tão custosa é a sabedoria de se adquirir",
« tão fácil a ignorancia de sustentar-se , e
devendo ambas viver juntas no mesmo tep-
reno, não podendo esta sobir, desce aquella.
Disse Ròchefoucauld em uma de suas mar
ximas , que os espíritos medíocres condem-
nam de ordinário tudo que sobrepuja d sua
capacidade. Assim é para desgraça dçlles
proprios; por isso os sábios as vezes se .fin-
giem simples-e ignorantes, como fazia Sor
crates, para melhor ser entendido , e me-
lhor instruir os homens. A verdade deste
modo ensinada sem ostentação , e en# apo-
phtegmas tem a especial vantagem dp se
embeber, e germinar no espirito , c vibrar
justamente as cordas do coração, sem pror
duzir o ruído que destrahe a reflexão. C,ada
qual, absorvendo assim o alheio pensamen-
to p com elle;se identifica, e a íínal o julga
seo, e: como que se apraz em reproduzil-o,
e a ceder á verdade dogmatica nelle eonti-
da. Os homens em geral são mais propen-sos a crer em tudo, Q scepticismo ou o
eclectismò é uma sciencia, talvez o ultimo
grão da sciencia Itunana, a poucos con-
cedida. A maxima é um dogma que escUje
a duvida' ; e o dogma, é a sciencia popular.
Escutai a linguagem do rústico, e attendei
ao que diz o povo. Vós ouvireis pomo dç-
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cide as grandes questões. Elles não repe-

tem como os pithagoricos : o mestre disse;

mas um provérbio , ou uma máxima lhe

suprem grandes desenvolvimentos ; e gy-
rando sempre em torno da velha sentença,

nada mais fazem do queglozal-a, e paraphra-
seal-a. Ensiuai-lhcs em longo discurso, uma

verdade não ouvida, elles vos opporam talvez

como razão cabal e decisiva, ume sentença

herdada Je seos maiores. A expressão sym-

métrica c concisa do pensamento , ainda

que as vezes falsa, sempre agrada. Em ge-
ral todos prezam as verdades formuladas

que se podem applicar a todos os casos
Eis por que deve o philo.sopho moralista ,
excluir toda a espécie de sceplicismo de suas
máximas; falta esta em que cahio o grande
Pascal; bem como evitar reflexões, que pos
sam ser mal interpretadas, e applicadas em

qualquer sentido , muitas vezes os mais op-

postos ao seo intento, e de cuja increpa

ção não está isempto Rochefoucauld. O nos-
so illustre auctor parece ler evitado u mais

possivel reflexões ambíguas, e contrarias ao
systema da pliilosophia racional por elle pro-
Cessada, si bem que algumas de suas maxi-
mas diflicilmenle se conciliam com seosys-
tema, e só se podem applicar em alguns
casos, e a certos individuos, por não serem
a expressão constante da humanidade. Sa-
bemos o que nos diz Vauvenargues, que
para se decidir que um auctor se contradiz,
é necessário que impossivel seja o concilial-o.
Neste caso a critica sisuda, revendo escru-*pulpsamente estas paginas fecundas, longe* de exercer seo império, só tem louvores para
dar.

Todos os princípios do autor, todas as
suas ideias moraes, ou antes toda a verda-
deir,a Sciencia humana cifra-rse neste sufali-
me e ultimo pensamento : t A falsa philo-
sophia convida os homens pelos prazeres
sensuaes, a verdadeira pelos moraes, iutel-
lectuaes c religiosos; a primeira tudo ma-
terialisa ; a segunda busca espiritualisar a
própria matéria ; uma isola o homem neste
mundo já isolado; a outra lhe dá relações
com o systema universal, e o faz parte de
«m todo immenso; a primeira lhe dá nma
existência ephemera e temporária ; a outra
lhe eteruisa a duração; aquella o faz bruto;
esta semi-deos. ¦ Eis em poucas palavrastoda a philosophia racional, que acha sua
base na observação interna e externa, na
razão e nos sentidos, ba sciencia e na cren-
Sa e se reflete na religião, »a mqral, no
systema social e nas artes, sem degradar o
homem como o puro sensualismo, nep» dçs-
truir seo appsio physico com o scepticismo. cação, como tambem adequados á todas as
Com este systema philosophiço|, a sociedade | fortunas. £ p logar da igualdade das ejasses,

humana se comprehende, vive, marcha, tem
um passado, e um-futuro. Com elle tudo
se concebe, tudo se explica, tudo se har-
monisa; o homem deixa de ser um proble-
ma a seos próprios olhos; o pensamento é
uma realidade indestructivel, e o mundo
material uma realidade sensível. O eclectico
racionalista aceita tudo, para em tudo des-
cobrir a verdade ; elle desconfia dos syste-
mas exclusivos., mas procura concilial-os ;
c sem nunca esquecer-se de que possue
dou» grandes meios de indagação e de ob-
servaçãu , a intelligenciae os sentidos, elle
não confunde os resultados , nem obriga a
primeira, como mais nobre a ser humilde
instrumento dos segundos; nem tão pouco
lhe dá uma importância exclusiva de modo
que desconheça a influencia destes. Toda a
sciencia humana deve ser racional e eclec-
tica-, e neste termo-medio, ponto de con-
vergencia de todos os systemai, deve es-
tar a verdade humana. Assim ein política o
eclectisrno é constitucional; em moral se-
gue a doutrina do- dever; em legislação a
idéia do justo, nas artes procura o belloab-
soluto, na industria quer o útil. Com tudo
isto elle é social, nimiamente social, por
quanto elle se conhece e respeita as leis da
Providencia Divina, que o constituio um
ser racional, e o formou para a sociedade.

 . M.-

Pede-se-nos a inserção do seguinte artigo;
CAHRUAGBNS PUBLICAS.

Uma grande necessidade se faz sentir no
estado actual do movimento da Cidade do
Rio de Janeiro, é a organisação de carrua-
gens publicas. O immenso concurso de pes-
soas, que continuamente gyra, não sómen-
te «as ruas da Capital, como-tambem que
vai e vem de Si Christovão-, jardim botani-
co , &c; a diffiruldaqe, e mesmo ás vezes
a impossilidade dos transportes-,, demandam
com urgência o estabelecimento de algumas
linhas de carruagens publicas, que passan-
do pelas mais freqüentadas ruas, e praças da
cidade, fossem até os arredores próximos, e
mai» habitados. O- systema dos omnibus de
quasi todas as cidades da Europa, e Estados
Unidos,, poderia ser imitado com facilidado
no-Rio dc Jaueiro. Esses omnibus, cuja fal-
ta choram todos aquelles, que viajaram na
Europa, atravesssarn, e iutercortam por mui-
tas partes as cidades, até as barreiras, e
mesmo algumas aos arredores, recebendo
ps viajantes pelo módico preço, cnrxespon-
dente a ioo rs. por pessoa, e estabelecem
assim meios não só mui fáceis de communi-

aaristrneacia, e o povo se confundem,; »e
abalroam, asricea, e ps simples obreji*?»*e
assentam uo mesmo banco,

O movimento intellectual é sempre seguir
do pelo material; a nussa civilisação cImíck
se acham mui superiores ás amelhoraçãe? p
progressos materiaes, que temos feito: por-
tanto, é mister que jios esforcemos epi res-
tabelecer o nivel entre os dous movimentos,
elevando o ultimo á altura do primeiro;,
para oom facilidade podermos marchar para-
o fim, a que fomos destinados. E a organi-
'sação de carruagens, que transportem as
pessoas çom commodidade, velocidade, e
barateza, é um progresso, que devera im-
racdialamentc seguir o estabelecimento das
barcas de vapor, que tantos benefícios ja
tem dado á Companhia de Capitalistas Ác-
cionarios, ç que é um signal evidente dp
lucro, para assugurar as pessoas tímidas,
que se não atrevem á arriscar seos capitães,
cm emprezas cujas conseqüências parecem
acima de suas provisões, mormente no cri-
tico estado-db nosso commercio, que tantos
reveze» tem soflrido , estando ameaçado
de muitos outros. Não só, porém, milita etn
favor da organisação das carruagens publi-
cas, a prespectiva da impossibilidade de
perder-se os capitães para ella exigidos,
como tambem uma quasi certeza de grandes
benefícios, pois que, como tem accontecido
com o estabelecimento de barcos de vapor,
muito maior afllucncia de povo transitaria,
encontrando taes commodos, pela cidade ,-
como aiuda os nossos magníficos arredo-
res seráõ mais bem explorados e visitados-
por mais gente, que ahi iria gosar das deli-
cias d'essa pródiga natureza, que tão ma-
gestosaijiente cm torno de nós se desprende,
e respirar o ar perfumado d'essas campinas
piltorescas, que circundam a Capital do
Império.

Isto pois deve animar a nobre classe de
Capitalistas da praça do Rio de Janeiro,,
para organisarem as linhas de carruagens
publicas , necessárias e proporcionadas á
massa da nossa população, sollicitando um
privilegio por alguns annos, que as compe-
tentes autoridades devem conceder. Não*
quereríamos que a mão desgeitosa do gover-
no se ingerisse n'esta empreza, porque a
triste experiência nos tem demonstrado a
inliabilidade , ou-' aites má vontade, dos
nossos governantes para as obras e amellio—
rações publicas, Não tem-faltado dinheirp-
para-as obras da carioca, chafariz de Santa,
Rita, &c., pois que o Thesouro tem bastão-
te despendido, e despende;- tem ? sim, fal-
tado zelo para acabar, o que com tantos
dispendios se principiou. Assim-, pois r j»
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Nação nenhum proveito ;>tem tirado das
sommas, pelo Corpo Legislativo votadas
para obras publicas, e p que temos de ame-
lhprações;, devemos ao respeitável Corpo de
Capitalistas, como a casa do commercio,
barcas de vapor, mercado, &c. P. S.

Pede-se-nos a inserção do seguinte artigo:

DISCURSO SOUBE AS' SOCIEDADES SCIENTIFICAS E

DB BENEFICÊNCIA , ESTABELECIDAS NA AMERICA ,

FEIO SR. DB. E. J. DA SIEVA MAIA ("*).

A instituição de sociedades , tendentes á
espalhar as luzes e a moral, tem feilo c faz
continuamente relevantes serviços ao paiz.
Reunindo cm um centro as capacidades de
uma nação, c communicando ás massas

populares o fructo dos seos trabalhos e ex-

periencias, ella torna-se o melhor, e mais
fácil meio de eivilisação, e não pôde deixar
de ter uma influencia directa sobre o povo.
E esta influencia, e ao mesmo tempo os sys-
temas de organisação, e as leis que devem

presidir á formação das sociedades, que o
Sr. Dr. Maia tentou de demonstrar no seo
discurso á Sociedade Lideraria do Rio de
de Janeiro. Depois de ter esboçado, com
ligeiros traços, as academias e associações
da antiga eivilisação, e as congregações re-
ligiosas da media idade, á quem somos
devedores das sciencias e artes, transporta-
das pelos Árabes de Bagdad á Hespanha,
chega ao principal objecto do seo discurso,

que é a historia das sociedades scientificas
e de beneficência da America, desde o seo
descobrimento até nossos dias. Com bas-
tante conhecimento e critica analysa as as-
sociações dos Estados Unidos, México e Bra-
sil', explica á influencia, que eltas tem tido,
e traz ii nossa lembrança os nomes d'aquel-
les, que tem concorrido á lão nobres insli-
tuições. Este discurso, onde brilham excel-
lentes pensamentos, e um estylo correcto,
revela o patriotismo, e nobres sentimentos
de progresso do nosso compatriota, e se
torna recommendavel á todas as pessoas que
tributam amor ás letras. P. S.

o nobre Ministro da Marinha. Julgou elle que è
um insulto o dizer-se a alguém: — vós não mere>.
ceis a minha confiança, porque vossas ideias sobre
politica, vossas ideias sobre a administração, não
se cisão com as minhas ideias sobre politica, sobre
administração. Eu nao tenho de justificar-me, por-
qne eu não tenho usado dessa palavra confiança .-
quando as cousas não correm ao meo desejo, vou
procedendo como entendo , e o meo voto declara
a confiança q.ie tenho no •governo. Entretanto,
não considero injurioso a um Ministro, que um
Representante da Nação lhe negue o seo voto, pela
razão expressa de que o Ministro não merece a sua
confiança. Não merece a minha confiança, porque?
Porque n,*io tem as ideias que eu professo ; ou mes-
mo porque não tem os dotes que julgo necessários.
li quererá o nobre Ministro da Marinha forçar-nos
a ler confiança em sua pessoa ? A confiança é um
sentimento que se cria, que se desenvolve por or-
dem dc um governo? Não é a confiança livre? Não
6 um sentimento qne só pôde nutrir no meio da
maior liberdade ; que só é valioso quando não k
forçado? Como pois o nobre Minisiro entendeo,
que era um insulto declarar-se-lhe que elle não ti-
nha a confiança de um Sr. Deputado, ou da Cama-
ra? Ora, o nobre Ministro da Marinha .... eu o
pretendia escusar se estivesse presente, o nobre
Minisiro da Marinha, alheio ás discussões parla-menlares, nem sempre entende o que diz, enem
mesma sabe muitas vezes o que diz. O nobre Mi-
nistro da Marinha julga que 6 injurioso, dizer-se lhe
que não merece confiança ! e por esse motivo se
irrita contra a Câmara, se c que esse 6 o verdadei-
ro motivo.

Ii diz que se quciião reproduzir as scenas quetiverão lugar no primeiro dia ein que elle veio á
Carnara, no qual, tüz elle, foi assaltado pelos He-
prcseiitanlcs da Nação como piratas....!!: Ora,
estas palavras proferidas por outra boca, deverião
merecer muito reparo'da nossa parte (appoiados) ;
mas o Sr. Miuilro considera que é assalto, e assai-
to semelhante aos que fazem os piratas, o dirigi-
lem-lhe diversas perguntas, o pedirem-lhe infor-
mações o Sr. Itafael de Carvalho, o Sr. Kego Bar-
ros, o Sr. Henrique de Rezende, e outros Srs. ! e
considera isto um ataque tão grave, que não du-
vidou comparar esle aclo ao que comincJUcm os

e não se.contentando só com isso, ordenou-lhes
que declarássçm se elle, Minisiro da Fazenda, c oDeputado Shell, pretendião praticar 

'algum 
aclofora da casa ( cm conseqüência d'aqucl|a discussão.

O Ministro da Fazenda respondeo dc uma maneiramuito diplomática, de sorte 
"que 

hão éra possivelcumprchender o seo Intento: p Depulado Shcil foimais expresso ; e o Prcsidoptc mandou prender aambos, e os conservou presos alé que aquellés Dc-
putados declararam que não pretendiam procedera desafio cm virtude daquella discussão.

Ora, Sr. Presidente, eu refiro esle facto, por-
que desejo, bem que Deputado da minoria, qneV. Ex. exerça mais autoridade, que V. Ex. seja
um lanlo mais rigoroso; aliás as nossas discussões
não podem deixar deter os resultadosquc temo*
observado.

O nobre Ministro da Marinha não entendeo, ou
alfeclou não entender iim arligo da lei por quatrodias; depois não cessou de nos provocar com dic-
lírios, que njjo mereciamos: ou que, ao menos,
são desconhecidos dos outros Parlamentos: retirou
se; e eu declaro quo servio ao seo paiz: retirou-se
sem que nós o enxotássemos, para me servir de
suas próprias expressões. A sua ausência ha dc
contribuir para o progresso de nossos trabalhos:
visto que a sua missão não era informar , mas pro-vocar a Câmara dos Deputados (numerosos appoia-
dos), que estava incumbido dé insultar (numerososappoiados).

Ora, este facto, o que tem elle de importai,
te? O Sr. Ministro não tem a habilidade necessária
para ser Ministro. Sem considerar, que se não
pôde sentamos bancos rainisteriaes sem as precisas
qualidades, tomou sobre si essa tarefa.

No anno passado não houve quasi igual aconte
cimento ?.... Mas, Srs., deixemos de parle o Sr.
Ministro da Marinha.

Ora. como pôde já o Sr. Deputado ver uma
crise pela retirada dp nobre Ministro,

Ora, como pôde já o Sr. Deputado ver um»
crise, e uma crise medonha, porque vio era pe-ligo as liberdades publicas, porque a Câmara se
nã» reunirá mais: porque vai ser adiada, e esto
adiamento è mais prejudicialdé que a dissolução,
c a dictad.ua do Governo seguir-se-ha!! .' e daqui
conclue o meo amigo, que devemos votar pela lei
de fixação de forças!!! Eu sinto, Sr. Presidente,
ter só um voto: eu desejava ter mais votos para
negar a lei, até pela mesma rasão, pelo procedi-
mento do Sr. Ministro da Marinha, afim de que
haja Ministros. Parlamentares. Quando a dictadura
nomear um Ministro, declare que não t parlamen-
tar, que não tem impassibilidade -, que, se alguma
expressão fòr dita , que elle repute tánjuriosa, de-
clare que deveis relraclar-vos a pedir mil perdões,piratas contra os navegantes ! ! ! Ora
nobre amigo, como tem estado doente

.,.„„,„ ..,.„.,„. _„_¦ „ - v. 
'"". ,lomcr" I embora essa expressão seja parlamentar. O meoclesla natureza, parece que nao deve ter tanta' -

CAVARA DOS DEpe

Extracto fio discurso do Sr. Deputado Vasconcellos
na sessão dc 17.

.... Este Sr. Deputado accrcscentou, qne o
nobre Minisiro, ou não queria dar informação cia-

*ras, ou queria sustentara continuação do arbítrio ;'e que pòr isso não podia o Sr. Ministro merecer a
sua confiança. Estas forão, pouco mais ou menos,
as suas palavras. Com estas palavras se enfureceo-

O Vende se em casa de Lameixa, rua do Ou-•vidor. '¦':•*".'

consideração, que as suas palavras sejam pesadas,como se pesariam as palavras de outra pessoa (nu-merosos appoiados). Entretanto, o Sr. Ministro da
.Marinha insultou á Câmara (numerosos appoiados);
e y. lix. me pcrmilliri que eu declare, que elle
estava nas circunstancias de ser chamado á ordem.

Lembro-me de um facto recente acontecido no
Parlamento Inglez, muito menos grave do queesle (appoiadó). O Sr. Minisiro da Marinha desafiou
ao Sr. liafaei de Carvalho: elle disse expressamente,
que a paciência se lhe h,avia de esgotar ; que elle
havia de repellir a força com a força. São, poucomais ou menos, as palavras de que usou (appoiados),e acompanhou estas bravatas com muitos acenosviolentos. .\a Câmara dos Communs, não sei se
na sessão da 10 de Fevereiro de 1834, houve dis-
cussão enlre o Ministro da Fazenda, e um Deputa-
do da Irlanda, celebre, chamado Sheil. O Minis-
tro da Fazenda imputou a Sheil de ter promettidovotar a favor de certa medida sobre a Irlanda, e
de ter ellefaltado na Câmara a.esta.promessa,. vp-
tándo contra a medida. Ora, bem se vo que esta
imputaçâo nâo 6 tao grave como a qüe nos fez oSr. Ministro da Marinha, chegando a declarar quea nossa opposiçao nascia do termos sido enxotados
da casado KegeHfe. Travou-se uma pequena: diü-cpssãopntiep* Ministro da jFazenda, e o ReputadoSheil:, palavras dc",desafio,soarani na casa : o í>re

por isso
vê um grande perigo no adiamento da Câmara. O
que tem que a Camar seja adiada? Vamos dar um
passeio... 

"

Depois havemos de voltar (numerosos appoiados).
Se se^diar a Assembléa, nós voltaremos na ocea-
sião competente (numerosos appoiados). Se acaso
houver dictadura entretanto, nós iremos cumprir
o que entendermos de nosso dever. A dictadura ahi
se levantou ? quaes são os recursos conlra"a dieta-
dura? Será preciso que eu os enumere? Venha a
dictadura j se ella ,fòr da. vontade da naç(io,será
rasgada a Constituição, c a dictadura entrará; mas
se não fôr da vontade da nação, sabe-se o quesuecederá. Nenhuma dessas considerações, pois,deve .influir em nossos votos (numerosos appoiados).

Eu fiz esta pequena exposição, para que não vo-
lassemos á vista de um quadro não escuro, tão me-
donho, como o que nos pintou o illustre Deputado
o Sr. Rafael de Carvalho. Devemos cumprir ò nos-
so dever. Se entendemos' que alei não deve ser
apprpvada, regeitemplra,' E se alguém entende quea despeito de quanto temos soffrido na discussão ,
que, a despeito de todas as provocações, devemos
dar a força,, porque talvez a dictadur^se verifique,
deçrete-se a força. O meo voto é conhecido ha
muito tempo: rejeito a lei dè'fixação de'forças na-
vaes. , (Jornal io Cammerciò.)
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